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1. INTRODUÇÃO 

  

Este curso foi elaborado a partir da compreensão dos estudos do Ensino 

Empreendedor e da Base Nacional Comum Curricular, na Educação Infantil, com o 

objetivo de tornar esse conhecimento acessível aos professores desse nível de ensino.  

As atividades realizadas neste curso de formação foram implementadas e 

analisadas em um curso de capacitação para os professores da Educação Infantil da 

cidade de Cornélio Procópio, Estado do Paraná. O curso, com duração de 18 horas, foi 

implementado na Universidade Tecnológica Federal do Paraná, Campus Cornélio 

Procópio, contando com a participação de nove educadoras infantis da rede municipal de 

educação, durante os meses de junho e julho de 2018.  

A partir do livro “Ensino do Empreendedorismo, no Brasil”, onde a organizadora é a 

Rose Mary de Almeida Lopes, entende-se que as Competências Empreendedoras são 

relevantes e transversal ao longo do processo de aprendizagem, durante toda vida, em 

todas as disciplinas de aprendizagem e formas de educação e treinamento. Já a Base 

Nacional Comum Curricular para a Educação Infantil (2017) abordam as competências e 

habilidades curriculares com interações e a brincadeira como eixos norteadores da 

prática pedagógica na Educação Infantil, e sugerem que esta prática garanta experiências 

que possibilitem à criança recriar, em contextos significativos que incentivem a 

curiosidade, exploração, encantamento, questionamento, a indagação em relação ao 

mundo físico e social (BRASIL, 2017).  

As atividades propostas nesta Sequencia Didática têm como objetivo  

• Promover a formação continuada dos professores que integram a rede 

pública de ensino, por meio da discussão e da troca de conhecimentos e 

experiências acerca de temáticas ligadas ao contexto da Base Nacional 

Curricular Comum e Habilidades de Ensino Empreendedor, visando a busca 

pela qualidade no desenvolvimento dos processos e ações educacionais.  

E como objetivos específicos: 

• Proporcionar a interação e a troca de experiências sobre as ações em Ensino 

na Educação Infantil;   

• Avaliar as atitudes dos alunos e professores ao serem apresentados às 

habilidades empreendedoras na sala de aula e descobrir a percepção dos 

professores sobre a eficácia da preparação recebida para o ensino do 

empreendedorismo na Educação Infantil. 
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• Estimular o exercício prevendo melhorias nos processos e ações 

educacionais tendo como base Nacional Comum Curricular; 

• Estimular os participantes a desenvolver novas competências pedagógicas e 

a refletirem sobre os aspectos positivos e negativos relacionados às práticas 

educacionais. 

• Possibilitar aos docentes conhecimentos que os auxiliem no desenvolvimento 

de ações educacionais inovadoras, pautadas na formação empreendedora 

crítica e construtiva. 

 

 

2. DESENVOLVIMENTO DE COMPETÊNCIAS SOB O ENFOQUE 

EMPREENDEDOR 

  

• Competência Criatividade: na área de ideias e oportunidade. 

– Desenvolver ideias criativas com um propósito;  

– Exercitar a curiosidade intelectual e recorrer à abordagem 

própria das ciências, incluindo a investigação, a reflexão, a 

analise critica, a imaginação e a criatividade, para investigar 

causas, elaborar e testar hipóteses, formular e resolver 

problemas e criar soluções (inclusive tecnológicas) com base 

nos conhecimentos das diversas áreas (BRASIL 2017).  

  

• Competência Resiliência Infantil: na área de recursos 

– Motivação e perseverança; 

– Permanecer focado nos objetivos e não desistir; 

– Agir pessoal e coletivamente com autonomia, 

responsabilidade, flexibilidade, resiliência e determinação, 

tomando decisões com base em princípios éticos, 

democráticos, inclusivos, sustentáveis e solidários (BRASIL 

2017). 

  

• Competência Trabalhar com os outros: na área de ação  

– Formação em equipe; 

– Colaboração e rede de relacionamento. 

– Exercitar a empatia, o dialogo, a resolução de conflitos e a 

cooperação, fazendo-se respeitar e promovendo o respeito ao 

outro e aos direitos humanos, com acolhimento e valorização 
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da diversidade de indivíduos e grupos sociais, seus saberes, 

identidades, culturas e potencialidades, sem preconceitos de 

qualquer natureza (BRASIL 2017). 

 

 

3. ELABORAÇÃO DO PRODUTO EDUCACIONAL  

 

Tendo em vista que o Mestrado Profissional em Ensino exige um produto educacional 

relevante para a prática escolar. O produto educacional é a elaboração de um trabalho 

final de pesquisa profissional, aplicada, descrevendo o desenvolvimento de processos ou 

produtos de natureza educacional, visando à melhoria do ensino na área específica, 

sugerindo-se fortemente que, em forma e conteúdo, este trabalho se constitui em material 

que possa ser utilizado por outros profissionais. Este trabalho será avaliado por uma 

banca examinadora na qual se recomenda a participação de um membro externo. 

(MOREIRA, 2004) 

Diante desta situação, é pertinente citar que o estudo pretende apoiar-se em uma 

pesquisa qualitativa, sendo elaborada com base em um estudo de campo, pois pautamos 

na observação de uma sala de aula Infantil 4 (quatro anos). 

O Produto Educacional desenvolvido e apresentado nessa dissertação se projeta a 

partir dos estudos e concepções teóricas do construtivismo de Piaget (1971) e 

sociointeracionismo de Vygotsky (1998).  

No intuito de manter a consonância com essas concepções e com vista a garantir uma 

metodologia que privilegia a ação dos sujeitos sobre o objeto do conhecimento, foi 

elaborada um Produto Educacional no qual buscou considerar a relevância sobre a sua 

participação colaborativa, onde só foi possível a partir da entrada no Programa de 

Mestrado em Ensino de Ciências Sociais, Humanas e da Natureza e posterior matrícula 

na disciplina “Educação empreendedora: trabalho e tecnologia”, onde se culminou na 

possibilidade de elaboração de uma proposta de Formação continuada. 

Desse modo, considerou-se a possibilidade de associá-las a outras teorias a fim de 

legitimar práticas pedagógicas, a partir da criação de um curso de Formação continuada 

como Produto educacional, no qual fosse possível realizar estudos pertinentes por meio 

das modalidades presenciais a ser aplicado aos professores da rede pública de ensino. 

Como proposta de intervenção, estabeleceram-se algumas particularidades sobre o 

alcance dos resultados.  
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4. ESTRUTURA DO CURSO  

 

Cada encontro será organizado de acordo com as seguintes temáticas: (i) 

Criatividade em sala de aula (ii) Resiliência Infantil por meio de Brincadeiras; (iii) 

Trabalhar com os outros; (iv) Ensino do Empreendedorismo. 

Para a primeira Unidade, “Criatividade na Educação Infantil”, propõe-se conduzir 

os participantes a compreender como a criança chega na escola e como potencializar a 

criatividade por meio de diferentes abordagens educativas inovadoras, na perspectiva da 

sua realidade. 

A segunda Unidade, “Resiliência Infantil por meio de Brincadeiras”, estará voltada 

aos principais aspectos relacionados ao sucesso e insucesso escolar. Entre eles, o 

acompanhamento dos alunos e o engajamento dos professores, que podem ser tomados 

como elementos primordiais sob o aspecto da aprendizagem. 

Na terceira Unidade, “Trabalhar com os outros”, propõe-se criar condições 

favoráveis para que os participantes possam discutir sobre empatia e a descoberta do 

outro. 

A quarta e última Unidade, “Ensino do Empreendedorismo”, procura apresentar os 

resultados de pesquisas de projetos, como o JEPP, que dão certo no município, 

apresentando os resultados e relatos das professoras. 

4.1. Matriz curricular: 

 

Quadro 1 – Matriz Curricular 

Unidade Didática 
 
Módulo 

Atividades Previstas 

 
Etapas (SD) 

 
Modalidade 

 
 
 
 

Unidade de 
Estudos 

 
18 horas 

Criatividade em Sala de Aula 

Apresentação do cronograma: expectativas 
com relação ao curso 

Apresentação da 
situação + Unidade Il 

 
Presencial 

Resiliência Infantil – por meio de 
brincadeiras 

Unidade II 
Presencial + 
Atividade 
extra 

Trabalhar com o Outro – Empatia 
Unidade III 

Presencial 
+ Atividade 
extra 

Ensino do Empreendedorismo 
Unidade IV 

Presencial  
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Fonte: a própria autora 

 

4.2. Procedimentos didáticos: 

 

Etapas do Curso de formação continuada sobre as competências 

empreendedoras na Educação Infantil: um trabalho com professores e 

diretores no munícipio de Cornélio Procópio 

 

2.1 ETAPA I: APRESENTAÇÃO DA SITUAÇÃO 

 

2.1.1 - 1º Encontro: (Sensibilização) 
 

Caro Professor (a), 

O objetivo deste encontro é sensibilizar os participantes sobre as ideias e 

perspectivas que carregam sobre o futuro na escola, a partir das convicções e 

motivações pessoais e profissionais. Espera-se, deste modo, tornar possível o 

reconhecimento sobre o importante papel que realizam na educação e as 

possibilidades que transitam sobre o agir em sala de aula. 

Conteúdos previstos: 

• Introdução aos conceitos sobre o “Empreendedorismo”; 

• Sondagem sobre as expectativas dos participantes; 

• O JEPP no munícipio de Cornélio Procópio, demonstração por meio de fotos e 
vídeos das escolas que tem este programa no munícipio – Sensibilização; 

• Conceito de “Criatividade”, OSTROWER (1977) e NICOLAU (2014); 

• Apresentação do cronograma – curso 

 

2.1.1.1 Ideias de sugestão para construção das Atividades 

 
1º Momento: atividade de abertura 

• Introdução e apresentação com fotos e vídeos do JEPP (Jovens Empreendedores – Primeiros 
Passos) 

• Apresentação informal 

 

A proposta é apresentar fotos e um vídeo que introduza através da realidade do 

publico ao mundo do “Ensino do Empreendedorismo”, ou seja, partir da realidade dos 

próprios professores. 
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2º Momento: Competência - CRIATIVIDADE 
 

 

 

Professor: Descubra técnicas para estimular a criatividade na escola 

O incentivo ao desenvolvimento do pensamento crítico é uma das 

chaves desta questão. Veja como aplicá-lo à sala de aula: 

 

 

Fonte: Shutterstock 

É desejo de muitos educadores ensinar crianças e jovens a pensarem criticamente e a 

estimulá-los a criar novas formas de lidar com problemas que hoje parecem sem 

solução. No entanto, transmitir uma série de informações não é o suficiente para que isso 

ocorra – na verdade, este modelo de ensino apenas incentiva a memorização, técnica 

que nem sempre está associada ao aprendizado. 

Em outras palavras, para que você possa desenvolver as capacidades de compreensão e 

análise dos seus alunos, bem como sua habilidade criativa, adaptar este método de 

ensino. Confira algumas dicas para fazê-lo a seguir: 

1 – Permita música na sala de aula 

Embora muitas pessoas pensem que sons atrapalham a concentração – e, portanto, a 

capacidade de refletir dos alunos –, um estudo intitulado “ Is Noise Always Bad? Exploring 

the Effects of Ambient Noise on Creative Cognition” mostrou que, dependendo do volume, 

músicas estimulam o pensamento criativo. Por isso, deixe que eles escutem canções 

durante a aula. Caso você queira se certificar de que o som não os distraia, escolha 

músicas que você considera adequadas para determinada aula e deixe-as tocando 

enquanto eles desenvolvem algum exercício. 

 

Reflexão: após apresentação do vídeo, permitir aos participantes que 
relatem suas opiniões e percepções sobre o que entendem por Ensino do 

Empreendedorismo”. 

http://noticias.universia.com.br/atualidade/noticia/2014/05/27/1097518/26-caracteristicas-pessoas-pensamento-critico.html
http://noticias.universia.com.br/destaque/noticia/2014/09/25/1112194/veja-estimular-pensamento-inovador-sala-aula.html
http://noticias.universia.com.br/destaque/noticia/2014/10/16/1113345/sabe-modelo-samr-entenda-influenciara-educaco-futuro.html
http://noticias.universia.com.br/destaque/noticia/2014/08/11/1109569/veja-usar-obras-arte-estimular-criatividade-alunos.html
http://noticias.universia.com.br/atualidade/noticia/2014/07/03/1100019/descubra-ouvir-musicas-pode-melhorar-saude.html
http://noticias.universia.com.br/atualidade/noticia/2014/07/03/1100019/descubra-ouvir-musicas-pode-melhorar-saude.html
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 2 – Repense seus materiais de apoio 

A maneira como os estudantes recebem as informações também influenciam o modo 

como eles lidarão com o conteúdo mais tarde, seja fazendo seus estudos para a prova ou 

os aplicando numa situação cotidiana. Portanto, ofereça materiais que não apenas 

simplifiquem a compreensão das informações, mas que também sejam facilmente 

acessíveis. Assim eles poderão ter mais liberdade para trabalhar com os conteúdos. 

 3 – Proponha situações hipotéticas 

Ao debater uma questão ou encerrar um conteúdo, proponha uma situação hipotética 

para fomentar a discussão. Fazendo perguntas como “quais seriam as consequências 

caso acontecesse...?” você incentiva a classe a pensar fora da caixa e analisar as várias 

nuances das situações. Ou seja, você faz com que eles coloquem seus conhecimentos 

em prática. Por isso, questione-os sempre que possível. 

 Fonte: Universia Brasil 

 

 

Nota: Logo após expor por meio do slide sobre Criatividade, OSTROWER (1977) e 

NICOLAU (2014), a ideia é leva-los a pensar na sala de aula, como ser criativo na sala de 

aula e como despertar essa competência em seu aluno. 

 

Variação nas apresentações: a leitura do texto pode ser em duplas, com discussões 

entre eles e depois expor aos demais colegas seus pensamentos e reflexões. 

Controle do tempo: estipular o tempo previsto para cada um conforme número de 

alunos. 

 

 

Objetivos: possibilitar a experiência conjunta e a troca de experiências e 

conhecimento sobre Ensino Empreendedor, em cada realidade e a competência 

empreendedora: Criatividade. 

 

Conteúdos: 

 
 Ensino Empreendedor; 

 Criatividade. 
 

Metodologia: Exposição com uso do Power Point. 

 

http://noticias.universia.com.br/destaque/noticia/2014/10/31/1114199/conheca-truques-ajudam-melhorar-compreenso-textos.html
http://noticias.universia.com.br/atualidade/noticia/2014/04/14/1094913/5-debates-todo-professor-deve-alunos-sobre-internet.html
http://www.universia.com.br/
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Tempo previsto: 4 horas 

 
Avaliação: processual, com base nas considerações e colocações pertinentes a 

propósito das conquistas pessoais e através da observação. 

 

3º Momento: palestra (sensibilização) 

Apresentação com recurso audiovisual: 

 

Vídeo: Projetar o Ensino para o futuro: a criatividade na Educação. 

 https://www.youtube.com/watch?v=7WOsSeclXac 

 

• Como proposta de extra curso, foi pedido para os participantes observarem e 

anotarem atividades criativas do seu cotidiano no CMEI. 

 

 

4º Momento: apresentação da matriz de referência criada para elaboração do curso 
 

 

Matriz Curricular 

Unidade Didática 
 
Módulo 

Atividades Previstas 

 
Etapas (SD) 

 
Modalidade 

 
 
 
 

Unidade de 
Estudos 

 
18 horas 

Criatividade em Sala de Aula 

Apresentação do cronograma: expectativas 
com relação ao curso 

Apresentação da 
situação + Unidade Il 

 
Presencial 

Resiliência Infantil – por meio de 
brincadeiras 

Unidade II 
Presencial + 
Atividade 
extra 

Trabalhar com o Outro – Empatia 
Unidade III 

Presencial 
+ Atividade 
extra 

Ensino do Empreendedorismo 
Unidade IV 

Presencial  

Fonte: a própria autora 

 
 Explicar sobre a duração do Curso (18 horas): será distribuído ao longo de um mês (adaptar conforme 

realidade); 

 Explicar que os encontros serão realizados semanalmente, com atividades extra classe, com quatro 

https://www.youtube.com/watch?v=7WOsSeclXac
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encontros presenciais; 

 Explicar sobre como serão realizadas as atividades de acompanhamento sobre os conhecimentos adquiridos. 

No presencial, por meio da participação ativa, e a extraclasse, com base nos critérios de controle e 

participação nas atividades propostas; 

 Ponderar que a presença ativa será fator determinante; 

 Público Alvo: professores e diretores da educação infantil; 

 

✓ 1º Encontro presencial: data, horário (a definir) - Apresentação da Unidade de Estudos I + 
Produção inicial - Tema: Criatividade em Sala de Aula 

• Conteúdo extraclasse: Observação e anotações de atividades criativas 

 
 2º Encontro presencial: data, horário (a definir) – Apresentação da Unidade de Estudos II: 

Resiliência Infantil – por meio de brincadeiras 

• Conteúdo extraclasse Observação e anotações de dinâmicas e brincadeiras que podem ser usadas na 

resiliência infantil 

 

 3º Encontro presencial: data, horário: (a definir): Unidade de Estudos III: Trabalhar com o outro; 

 Conteúdo extraclasse  – Unidade de Estudos III: análise da realidade e intervenções possíveis 

– saber trabalhar com o outro 

 
 4º Encontro presencial: data, horário: (a definir) - Unidade de Estudos IV: Ensino Empreendedor 

 

 

2.1 ETAPA II 

2.1.1 - 2º ENCONTRO: Resiliência Infantil – por meio de brincadeiras 

 
Caro Professor (a), 

O objetivo deste segundo encontro é conduzir os participantes numa discussão 

sobre as dificuldades encontradas em sala de aula e como poder aproveitar 

momentos difíceis para o ensino da resiliência infantil. 
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Conteúdos previstos: 

• Apresentação do texto: Resiliência Infantil 

• Utilização do texto base: atividades que desenvolve a resiliência infantil; 

• Rodada de conversa; 

• Vídeo: Importância de se trabalhar a resiliência infantil 

 

2.1.1.1 Ideias de sugestão para construção das atividades 

1º Momento: leitura do texto  
A resiliência infantil 

Não só adultos passam por momentos traumáticos e difíceis de conviver 
e/ou superar. As crianças também absorvem e sofrem com a realidade à sua volta 
e, por isso, também estão suscetíveis a vivenciar esses momentos de dificuldade, 
dor e sofrimento. 

Porém, como estão na primeira infância, os pequenos estão em um 
processo de desenvolvimento de suas habilidades de linguagem e expressão, 
além de não conseguirem expressar de forma clara os seus sentimentos, ainda 
podem ter seu desenvolvimento prejudicado. 

Por isso é tão importante que se ensine e estimule a resiliência infantil — 
sim, a resiliência não é uma aptidão nata do ser humano, nem mesmo uma carga 
genética passada de mãe para filho. 

Ela pode e deve ser ensinada e estimulada para que essa criança possa, 
por meio dessa habilidade emocional de transformação e superação, recuperar-se 
dessa experiência de trauma, dor e até mesmo de situações de ansiedade e 
insegurança, sendo capazes de sair da situação mais fortes do que entraram. 

Você deve estar se perguntando: mas, afinal de contas, como ensinar a 
resiliência para as crianças? Quem deve ensiná-las? A escola ou a família? 
Acompanhe nossas dicas e saiba como trabalhar a resiliência infantil. 

Ensinando a resiliência infantil 

1. Escola e família devem trabalhar juntas 

No processo de desenvolvimento da resiliência infantil, é fundamental que a família 
e a escola caminhem juntas proporcionando um ambiente seguro para a criança. 
Aposte em brincadeiras e leituras para despertar o senso de pertencimento, além 
disso, separe momentos específicos para, de fato, ouvir o que a criança tem a 
dizer. 

Nesse processo, a rotina é indispensável. Somente assim a criança sentirá que 
tem controle, uma vez que conseguem entender e prever o que acontecerá ao 
longo do dia. Dessa forma, conseguem elaborar e planejar suas próprias ações. 

2. Elogie esforços e construa a autoestima 

http://www.escoladainteligencia.com.br/nunca-tivemos-uma-geracao-tao-triste/?utm_source=blog&utm_campaign=rc_blogpost
http://www.escoladainteligencia.com.br/nunca-tivemos-uma-geracao-tao-triste/?utm_source=blog&utm_campaign=rc_blogpost
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Construa um espaço em que a criança se sinta valorizada e reconhecida pelo seu 
esforço e dedicação. Contudo, elogie de forma positiva e evite palavras como 
“perfeito” e “lindo”. Prefira chamar a atenção para a criatividade, bom desempenho 
e esforço para concluir a tarefa. 

Por fim, reforce a ideia de que a falha é parte do aprendizado e deve ser encarada 
como a chance de fazer de novo e melhor. 

3. Aposte nos exemplos 

Apresente histórias de personagens reais ou fictícios que superaram dificuldades 
em seu caminho. Em sala de aula, é importante trabalhar discussões com as 
crianças, levando-as a refletir sobre as dificuldades superadas, a aprendizagem, as 
ajudas durante o caminho, etc. 

Incentive as crianças a compartilharem suas próprias histórias e tomarem ciência 
da sua capacidade de transpor barreiras na vida real. 

4. Ensine a empatia 

Os pais podem ajudar seus filhos a crescerem mais fortes emocionalmente, 
ensinando-os a importância de ajudar o outro. 

Assim, a criança conseguirá superar a falsa sensação de que não podem fazer 
nada e que o problema do outro não lhe diz respeito, sentindo-se importante e 
valorizada na vida do outro. 

Trabalhos voluntários (condizentes com a idade da criança) e criação de 
campanhas beneficentes em sala de aula são excelentes maneiras de trabalhar a 
empatia em termos práticos. 

5. Estimule a positividade 

Estimular uma postura positiva diante dos problemas é uma maneira de ajudar a 
criança a enfrentar as adversidades com otimismo e longe do sentimento de 
pânico que paralisa. 

Mostre que dificuldades sempre virão, mas que depois delas a vida continua. Use 
contos que exemplifiquem essa dinâmica e que transmitam exemplos de 
positividade diante dos percalços. 

Os momentos de ansiedade e sofrimento das crianças podem se apresentar em 
diversos contextos. 

Na escola, o que mais preocupa pais e educadores é o bullying infantil.  

 

Fonte: Escola da Inteligência – Educação Socioemocional 

 

2º Momento: Apresentação com recurso audiovisual e projeção de slides: 

Slide introdutório para explanação das ideias 

 

 

 

http://www.escoladainteligencia.com.br/dica-ei-para-a-sala-de-aula-educar-a-autoestima-elogiar-antes-de-criticar/?utm_source=blog&utm_campaign=rc_blogpost
http://www.escoladainteligencia.com.br/dica-ei-para-a-sala-de-aula-exposicao-dialogada-a-arte-da-pergunta/?utm_source=blog&utm_campaign=rc_blogpost
http://www.escoladainteligencia.com.br/dica-ei-para-a-sala-de-aula-exposicao-dialogada-a-arte-da-pergunta/?utm_source=blog&utm_campaign=rc_blogpost
http://www.escoladainteligencia.com.br/educar-para-as-emocoes-2/?utm_source=blog&utm_campaign=rc_blogpost
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Reflexão: após a projeção das apresentações, será solicitado que 
reflitam e deem suas contribuições sobre o papel do professor e do 

aluno.  

 
3º Momento: rodada de conversa 

 
Atividade em sala: após apresentação dos slides, deverão 

seguir numa reflexão, e pensar será que a escola trabalha resiliência 

infantil na sala de aula, oportunizando todos os momentos de 

aprendizagem? 

 

Fonte imagem: https://cdn.pixabay.com/photo/2014/04/02/16/25/paper-clip-307257_640.png 

 

 

4º Momento: Vídeo – Importância de se trabalhar  coma estimulação da Resiliência 
Infantil 

Vídeo : https://www.youtube.com/watch?v=uzNjF0fhZ-o 

 

Objetivos: propiciar momento de interação e participação colaborativa e de aprendizado 

  

Conteúdos: 

  

• Resiliência Infantil; 

• Aceitação e empatia. 

  

Metodologia: Exposição por slides. 

  

Tempo previsto: 4 horas 

  

Avaliação: Processual, com base na participação e nas contribuições efetivas sobre o 
entendimento do conteúdo. 
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2.3 ETAPA III:  

 

2.3.1 - 3º Encontro: Unidade III (presencial) – Trabalhar com o Outro 

 

Caro Professor (a), 

O objetivo deste terceiro  encontro é conduzir os participantes numa discussão 

sobre a competência Trabalhar com o Outro. 

Conteúdos previstos: 

• Apresentação do texto: O Aprendizado do Trabalho com o outrol 

• Dinâmica: A Flor mais bonita; 

• Exposição das ideias; 

• Vídeo: Brincar é importante no desenvolvimento infantil. 

•  Ideias de sugestão para construção das atividades 

 

2.1.1.2 Ideias de sugestão para construção das atividades 

1º Momento: leitura do texto  

O aprendizado do trabalho em grupo 

Na família e na vida profissional e social, é preciso saber se expressar, consultar, 
questionar, fazer planos, tomar decisões, estabelecer compromissos e partilhar tarefas. 
Essas ações, envolvendo aspectos práticos, éticos e estéticos, podem ser relativamente 
simples, como é o caso de escolher o que preparar para uma refeição ou um trajeto. 
Outras vezes, são complexas, como estabelecer prioridades num orçamento e atribuir 
responsabilidades na realização de um projeto. Na escola, atividades em grupo 
qualificariam para desafios como esses, tão necessários na vida social. Mas isso 
frequentemente esbarra em obstáculos.  
 
Quem acha que o papel do professor é só "passar" conhecimentos talvez veja a 
aprendizagem ativa e interativa como um devaneio teórico ou como ilusões de certas 
propostas pedagógicas. Isso, na prática, reduz o ensino à instrução individual em massa, 
quando as classes não são coletivos de trabalho cooperativo. Essa visão leva a uma 
prática em que só o professor tem a palavra e a interação dos estudantes é desprezada. 
Por isso, as turmas são simplesmente reunidas - não se pensa em construí-las. Atitudes 
dessa natureza, aliás, têm o respaldo de famílias que veem um convite à diversão quando 
se abre espaço à participação dos filhos. 

Já quem reconhece a importância dessa participação ativa e interativa e se dispõe a 
promovê-la em situações reais enfrenta bem o desafio de colocá-la em prática mesmo em 
classes numerosas - como mostrou a reportagem Como Agrupo Meus Alunos?, capa 

https://novaescola.org.br/conteudo/1475/como-agrupo-meus-alunos
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da edição de março de NOVA ESCOLA. Para promover a autonomia, não bastam 
materiais didáticos e um professor protagonista. É preciso propor à classe atividades 
coletivas mais estruturadas do que as aulas expositivas, pois todos devem estar 
motivados e conscientes do sentido delas.  
 
É claro que nem tudo deve ser feito de forma coletiva, pois são igualmente essenciais a 
exposição do professor e tarefas individuais de crianças e jovens, mas é preciso compor 
esses momentos articulando com coerência as ações pessoais e coletivas. Essa 
construção conceitual e afetiva depende do trabalho em grupo, em que se desenvolvem 
afinidade e confiança, identificam-se potencialidades e aprende-se com os demais. Com 
a diversificação do planejamento, são contempladas as diferentes necessidades e 
propensões dos alunos. Não só na rede pública, mas especialmente nela, os mais 
beneficiados por essa construção são os que vêm de contexto cultural limitado, sem 
outras oportunidades que não as da escola para a sua emancipação.  
 
As boas escolas desenvolvem práticas apropriadas a cada faixa etária. Isso porque é 
bem diferente desenvolver conteúdos de instrução em atividades cooperativas se for uma 
classe de alfabetização com professora única ou se for uma sala de adolescentes com 
vários professores de disciplinas. Mas a prática faz sentido desde a Educação Infantil até 
a pós-graduação.  
 
Luis Carlos de Menezes 
É físico e educador da Universidade de São Paulo (USP). 

 

2º Momento: Apresentação com recurso audiovisual e projeção de slides: 

Slide introdutório para explanação das ideias 

 

 
3º Momento: Dinâmica: A flor mais bonita 

Esta é uma atividade cooperativa que ajuda os alunos a entenderem sua importância, 
seu valor e a diferença de cada um e que seu trabalho contribui para o sucesso do 
grupo. 

  

OBJETIVO: Formar uma flor juntando os desenhos das mãos de todos os colegas de 
classe 

MATERIAIS: 

-1 folha de sulfite 120 g. para cada participante 

– Material para color ( usamos  lápis de cor e canetas hidrográficas) 

– 2 folhas de papel colorset escuro para o fundo 

– 1 folha de papel verde para o caule e folhas ( usei colorset) 

– Tesoura 

– Fita adesiva 

– Impresso com a frase: “Cada pessoa e unica e linda, mas juntos somos uma obra 
prima!” 

http://revistaescola.abril.com.br/edicoes-impressas/220.shtml
mailto:pensenisso@abril.com.br
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COMO FAZER: 

 Entregue 1 folha de sulfite para cada participante 

 Cada um precisa desenhar o contorno de sua mão, decorar com cores fortes e 
recortar. 

 

 Enquanto o grupo desenha, una com fita adesiva as 2 folhas de colorset pretas, fixe-

a num local visível. 

 Recorte e cole o caule no painel de colorset preto, de maneira que sobre 

espaço para colar as mãos e a frase. 

 Depois das mãos recortadas e prontas, perguntei: O que faremos com essas 
obras de arte que vocês fizeram? Eles logo deduziram que seria para formar uma flor 
sobre o caule. 

Convidei a turma a eleger a mão mais bonita da classe, que seria colada sozinha, 
ao lado do caule. 

 

 A seguir, cada participante colou sua mão, de modo a aparecer dentre as outras e 
formar uma flor. 

 

 Depois que terminamos as colagens, observamos nossa obra finalizada e pudemos 
ver as diferenças e semelhanças de cada trabalho e comparamos isso com as 
pessoas do grupo, cada uma do seu jeito, com suas diferenças e semelhanças. 

 

 Ficou uma dúvida no final: porque a mão que elegemos a “mais bonita” ficou 
sozinha? 

A resposta é que, uma pode ser a mais bonita, mas quando juntamos todas, o trabalho 
ficou uma obra prima, pois unidos, quando juntamos nossas ideias e criatividade somos 
mais! 

“Cada dia em nossa vida é único, cada pessoa em nossa vida é única, somos únicos num 
universo de possibilidades…” (Oscar de J. Klemz) 

  

É tarefa do professor construir com os alunos um ambiente socioafetivo e moral livre 
de tensões, onde as crianças  se percebam valorizadas e motivadas a participar das 
aulas, gostar da escola e sentirem-se felizes por lá estarem. 

É importante lançar mão de estratégias como essa dinâmica,pois ela ajuda a divertir, 
refletir, aprender, apresentar e promover o conhecimento e integração da turma. 

Uma dinâmica de grupo pode facilitar a comunicação entre os alunos e professores, 
pois em sala de aula muitas vezes nos acostumamos a trabalhar de forma mecanicista. 

http://www.papodaprofessoradenise.com.br/wp-content/uploads/2017/08/desenhando-a-mao.jpg
http://www.papodaprofessoradenise.com.br/wp-content/uploads/2017/08/desenhando-a-mao.jpg
http://www.papodaprofessoradenise.com.br/wp-content/uploads/2017/08/escolhendo-a-mao.jpg
http://www.papodaprofessoradenise.com.br/wp-content/uploads/2017/08/escolhendo-a-mao.jpg
http://www.papodaprofessoradenise.com.br/wp-content/uploads/2017/08/montando-a-flor-2.jpg
http://www.papodaprofessoradenise.com.br/wp-content/uploads/2017/08/montando-a-flor-2.jpg
http://www.papodaprofessoradenise.com.br/wp-content/uploads/2017/08/dinamica-unicos-e-lindos2.jpg
http://www.papodaprofessoradenise.com.br/wp-content/uploads/2017/08/dinamica-unicos-e-lindos2.jpg
http://www.papodaprofessoradenise.com.br/wp-content/uploads/2017/08/desenhando-a-mao.jpg
http://www.papodaprofessoradenise.com.br/wp-content/uploads/2017/08/desenhando-a-mao.jpg
http://www.papodaprofessoradenise.com.br/wp-content/uploads/2017/08/desenhando-a-mao.jpg
http://www.papodaprofessoradenise.com.br/wp-content/uploads/2017/08/desenhando-a-mao.jpg
http://www.papodaprofessoradenise.com.br/wp-content/uploads/2017/08/desenhando-a-mao.jpg
http://www.papodaprofessoradenise.com.br/wp-content/uploads/2017/08/desenhando-a-mao.jpg
http://www.papodaprofessoradenise.com.br/wp-content/uploads/2017/08/desenhando-a-mao.jpg
http://www.papodaprofessoradenise.com.br/wp-content/uploads/2017/08/desenhando-a-mao.jpg
http://www.papodaprofessoradenise.com.br/wp-content/uploads/2017/08/desenhando-a-mao.jpg
http://www.papodaprofessoradenise.com.br/wp-content/uploads/2017/08/desenhando-a-mao.jpg
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“Em sala de aula, devemos antes conquistar as emoções dos alunos, depois a razão” 
(Vygotsky) 

 

4º Momento: Vídeo – Brincar é importante no desenvolvimento infantil? 

https://www.youtube.com/watch?v=tpnjaLLys-w 

  

 
Objetivos: propiciar momento de aprendizado e mostrar a importância do brincar com 

o outro. 

 

Conteúdos: 

 
 Trabalhar com o Outro 

 

Metodologia: Exposição por slides. 

 
Tempo previsto: 4 horas 

 
Avaliação: Processual, com base na participação e nas contribuições efetivas sobre 

o entendimento do conteúdo. 

 

2.4 ETAPA IV:  

 

2.4.1 - 4º Encontro: Unidade IV (presencial) – Ensino do Empreendedorismo 

 

Caro Professor (a), 

O objetivo deste quarto e ultimo encontro é conduzir os participantes numa 

discussão sobre o que vem a ser o Ensino do Empreendedorismo.
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Conteúdos previstos: 

• Apresentação de slides com projetos de várias escolas que ensinam o 

empreendedorismo; 

• Apresentação do Quadro da BNCC, que demonstra que as competências 

empreendedoras também fazem parte da BNCC; 

• Roda de conversa; 

• Vídeo: A importância da Educação Empreendedora 

  

2.1.1.3 Ideias de sugestão para construção das atividades 

1º Momento: Apresentação com recurso audiovisual e projeção de slides: 

Slide introdutório para explanação das ideias 

 
 

2º Momento: Apresentação do quadro da BNCC 

 

Quadro comparativo competências BNCC: 

 

Criatividade 

Exercitar a curiosidade intelectual e recorrer à abordagem própria das 
ciências, incluindo a investigação, a reflexão, a análise crítica, a imaginação e 
a criatividade, para investigar causas, elaborar e testar hipóteses, formular e 
resolver problemas e criar soluções (inclusive tecnológicas) com base nos 
conhecimentos das diferentes áreas. (p.9) 
 
Brincar cotidianamente de diversas formas, em diferentes espaços e tempos, 
com diferentes parceiros (crianças e adultos), ampliando e diversificando seu 
acesso a produções culturais, seus conhecimentos, sua imaginação, sua 
criatividade, suas experiências emocionais, corporais, sensoriais, 
expressivas, cognitivas, sociais e relacionais. (p. 36) 
 
A Educação Infantil precisa promover a participação das crianças em tempos e 
espaços para a produção, manifestação e apreciação artística, de modo a 
favorecer o desenvolvimento da sensibilidade, da criatividade e da expressão 
pessoal das crianças, permitindo que se apropriem e reconfigurem, 
permanentemente, a cultura e potencializem suas singularidades, ao ampliar 
repertórios e interpretar suas experiências e vivências artísticas. (p. 39) 
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Resiliência 

Agir pessoal e coletivamente com autonomia, responsabilidade, flexibilidade, 
resiliência e determinação, tomando decisões com base em princípios éticos, 
democráticos, inclusivos, sustentáveis e solidários. (p.10) 

 

Trabalhar com o outro 

Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação, 
fazendo-se respeitar e promovendo o respeito ao outro e aos direitos 
humanos, com acolhimento e valorização da diversidade de indivíduos e de 
grupos sociais, seus saberes, identidades, culturas e potencialidades, sem 
preconceitos de qualquer natureza. (p. 10) 
 
Conviver com outras crianças e adultos, em pequenos e grandes grupos, 
utilizando diferentes linguagens, ampliando o conhecimento de si e do outro, 
o respeito em relação à cultura e às diferenças entre as pessoas. (p.36) 
 
Conhecer-se e construir sua identidade pessoal, social e cultural, constituindo 
uma imagem positiva de si e de seus grupos de pertencimento, nas diversas 
experiências de cuidados, interações, brincadeiras e linguagens vivenciadas 
na instituição escolar e em seu contexto familiar e comunitário. (p. 36) 
 
Na Educação Infantil, é preciso criar oportunidades para que as crianças 
entrem em contato com outros grupos sociais e culturais, outros modos de 
vida, diferentes atitudes, técnicas e rituais de cuidados pessoais e do grupo, 
costumes, celebrações e narrativas. Nessas experiências, elas podem ampliar 
o modo de perceber a si mesmas e ao outro, valorizar sua identidade, 
respeitar os outros e reconhecer as diferenças que nos constituem como seres 
humanos. (p. 38) 
 
Atuar em grupo e demonstrar interesse em construir novas relações, 
respeitando a diversidade e solidarizando-se com os outros. (p.52) 

 

 
3º Momento: Dinâmica: Roda de Conversa 

Exposição das ideias e duvidas que venham a ter sobre Ensino do 

Empreendedorismo. 

 

4º Momento: Vídeo – A importância da Educação Empreendedora 

https://www.youtube.com/watch?v=S9H3VYDjzcs  
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Objetivos: propiciar momento de aprendizado e mostrar a importância do Ensino 

Empreendedor. 

 

Conteúdos: 

 
 Ensino Empreendedor 

 

Metodologia: Exposição por slides. 

 
Tempo previsto: 4 horas 

 
Avaliação: Processual, com base na participação e nas contribuições efetivas 

sobre o entendimento do conteúdo. 

 

 
Objetivos: propiciar momento de interação e participação colaborativa e de 

aprendizado 

 

Conteúdos: 

 
 Resiliência Infantil; 

 Aceitação e empatia. 
 

Metodologia: Exposição por slides. 

 
Tempo previsto: 4 horas 

 
Avaliação: Processual, com base na participação e nas contribuições efetivas 

sobre o entendimento do conteúdo. 

  

4.3. Recursos didáticos: 

 

•  Apresentação de slides; 
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• Apresentação de conteúdo, mediante o esquema interativo, palavras chaves e 

imagens; 

• Utilização da internet; 

• Análise de vídeos, experimentos, literatura Infantil; 

• Fóruns de discussão; 

• Estudo de texto; 

• Esquema mental 

 

4.4. Avaliação da aprendizagem: 

 

– INÍCIAL 

•  Verificar o conhecimento prévio, dos docentes sobre o Ensino Empreendedor 

na Educação Infantil. Os docentes devem realizar a leitura e a síntese do 

texto: FLEITH, ALENCAR, FLORIANA e LOPES. O Ensino do 

Empreendedorismo seja feita uma análise do aporte teórico-metodológico 

desta prática, a partir de um Fórum de discussão sobre a temática. Sendo que 

cada participante de ter no mínimo duas participações, relatando suas 

contribuições sobre a temática. 

 

– SISTEMATIZADA: 

•  Montar um esquema mental faz-se o exercício de pensar a própria prática 

docente, voltada para a prática do Ensino Empreendedor. Análise dos textos. 

• Para que o processo de ensino e aprendizagem ocorra de forma espontânea 

e gradual os docentes realizam suas hipóteses, sobre a análise das suas 

propostas de ensino. Desta forma, postar a atividade no grupo do 

FACEBOOK. 
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– FINAL: 

•  Em grupo os docentes devem planejar uma aula utilizando as competências 

empreendedoras, pensando na sua sala de aula e compartilhar mediante a 

uma apresentação oral, a proposta da aula elaborada e enviada em arquivo 

pelo o FACEBOOK. 

• Realizar um questionário final sobre a temática. 
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Critério de avaliação módulo I 

 

 

FORMAÇÃO CONTINUADA DE PROFESSORES: COMPETÊNCIAS EMPREENDEDORAS DESDE A 
EDUCAÇÃO INFANTIL 

Avaliação da aprendizagem (Módulo I)  
Curso: Estudos para promover a competência empreendedora: CRIATIVIDADE 
Período: 04/06/2018 à 25/06/2018 (Módulo I): 04/06/2018              Carga horária presencial: 3 horas 

Carga horária online: 4 horas                                                            Conteúdos: Módulo I 

• Prática pedagógica, voltada para a competência e habilidade Criatividade. 

 
 PRAZO 

FINAL 
Carga 

horária 
Atividades solicitadas Critérios avaliativos 

P
R

E
S

E
N

C
IA

L
 

 
 
 

 
04/06/18 

 
 

Carga 
horária: 
3 horas 

• Análise do artigo: Criatividade: novos 
conceitos e idéis, aplicabilidade à 
educação, discussões estabelecidas em 
grupos de estudo de texto sobre a 
temática. 

• Formas de se trabalhar a Criatividade na 
Educação Infantil. 

• Análise da leitura do 
texto, mediante ao 
conhecimento exposto 
sobre o conteúdo; 

• Participação da 
discussão em grupo; 

• Envolvimento  na 
temática com 
argumentações. 

O
N

L
IN

E
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
05/06/18 

 
 
 
 
 
 
 
 

Carga 
horária: 
2 horas 

• Como posso utilizer a competencia da 
Criatividade na minha sala de aula? 

• .Aplique uma aula utilizando a 
competencia Criatividade. 

• Discussão e exposição sobre a temática 
no grupo do Facebook. 

• Questionário respondido 
na integra; 

• Aplicou a aula. 

• Discussão no grupo do 
Facebook, atraves de 
apontamentos, 
questionamentos e fotos. 

• Realizou a atividade no 
prazo solicitado. 

 
 

 
2 Modelo do quadro disponibilizado pelo Ambiente virtual de aprendizagem da PML 
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Critério de avaliação módulo II 

 

FORMAÇÃO CONTINUADA DE PROFESSORES: COMPETÊNCIAS EMPREENDEDORAS DESDE A 
EDUCAÇÃO INFANTIL 

Avaliação da aprendizagem (Módulo II) 
Curso: Estudos para promover a competência empreendedora: RESILIÊNCIA 

Período: 04/06/2018 à 28/06/2018 Módulo II: 11/06/2018   
Carga horária presencial: 3 horas  Carga horária online: 4 horas Conteúdos: Módulo II 

• Prática pedagógica, voltada para a competência e habilidade Resiliência. 

• Sequência didática interativa. 
 

 PRAZO 
FINAL 

Carga 
horária 

Atividades solicitadas Critérios avaliativos 

P
R

E
S

E
N

C
IA

L
 

 
 
 

 
11/06/18 

 
 
 

Carga 
horária: 
3 horas 

 
• Análise do video “Resiliência e sua 

importancia no desenvolvimento 
infantile”; Apresentação das dez passos 
para desenvolver a resiliencia na 
criança.  

• Em grupos, apresentação de situações 
que pode-se trabalhar a resiliencia nas 
crianças. 

• Realização da análise do 
vídeo; 

• Envolvimento  na 
temática com 
argumentações; 

   

O
N

L
IN

E
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
12/06/18 

 
 
 
 
 
 
 
 

Carga 
horária: 
2 horas 

 
• Como posso utilizer a competencia da 

Resiliencia na minha sala de aula? 

• .Aplique uma aula utilizando a 
competencia Resiliencia. 

• Discussão e exposição sobre a temática 
no grupo do Facebook. 

• Questionário respondido 
na integra; 

• Aplicou a aula. 

• Discussão no grupo do 
Facebook, atraves de 
apontamentos, 
questionamentos e fotos. 

• Realizou a atividade no 
prazo solicitado. 
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 Critério de avaliação módulo III 

 
FORMAÇÃO CONTINUADA DE PROFESSORES: COMPETÊNCIAS EMPREENDEDORAS DESDE A 

EDUCAÇÃO INFANTIL 
Avaliação da aprendizagem (Módulo III) 

Curso: Estudos para promover a competência empreendedora: TRABALHAR COM O OUTRO 

Período: 04/06/2018 à 25/06/2018                 (Módulo III): 18/06/2018  
Carga horária presencial: 03                               horas online: 04 horas 

Conteúdos: Módulo III 

• Prática pedagógica, voltada para a competência e habilidade Trabalhar com o outro. 

• Sequência didática interativa  
 

 PRAZO 
FINAL 

Carga 
horária 

Atividades solicitadas Critérios avaliativos 

P
R

E
S

E
N

C
IA

L
 

  • Dinâmica: O outro. Estudo do artigo: 
Entendendo o trabalho colaborativo em 
educação e revelando seus beneficios. 

• Sugestões de atividades em grupo na 
Educação Infantil. 

• Participação da 
dinâmica; 

 
 

18/06/18 

 
Carga 
horária: 
3 horas 

• Envolvimento  na 
temática com 
argumentações e 
interação; 

• Apontamentos/ 
comentários ou 
questionamentos 
condizentes com o tema 
proposto. 

O
N

L
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19/06/18 

 
 
 
 
 
 
 
 

Carga 
horária: 
2 horas 

• Como posso utilizer a competencia da 
Resiliencia na minha sala de aula? 

• .Aplique uma aula utilizando a 
competencia Resiliencia. 

• Discussão e exposição sobre a temática 
no grupo do Facebook. 

• Questionário respondido 
na integra; 

• Aplicou a aula. 

• Discussão no grupo do 
Facebook, atraves de 
apontamentos, 
questionamentos e fotos. 

• Realizou a atividade no 
prazo solicitado. 
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 Critério de avaliação módulo IV 

 
 

 

FORMAÇÃO CONTINUADA DE PROFESSORES: COMPETÊNCIAS EMPREENDEDORAS DESDE 
A EDUCAÇÃO INFANTIL 

Avaliação da aprendizagem (Módulo IV)  
Curso: Estudos para promover a competência empreendedora: ENSINO 

EMPREENDEDOR 

Período: 04/06/2018 à 25/06/2018        (Módulo IV): 25/03/2018  
Carga horária presencial: 03                     horas online: 04 horas 

Conteúdos: Módulo IV 

• Articulação entre teoria e Prática 
 

 PRAZO 
FINAL 

Carga 
horária 

Atividades solicitadas Critérios avaliativos 

P
R

E
S

E
N

C
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L
 

 
 
 
 
 

 
25/06/18 

 
 
 
 
 

Carga 
horária: 
4 horas 

• Apresentação dos resultados da 
validação da Sequência Didática 
realizadas na sala de aula das 
professoras participantes realizar os 
apontamentos sobre o Ensino do 
Empreendedorismo e suas implicações 
para o processo de ensino e de 
aprendizagem.  

• Realizar um comparative das 
competencias empreendedoras com as 
competencias citadas na Base Nacional 
Comum Curricular, e verificar se é 
importante o trabalho do Ensino do 
Empreendedorismo desde a Educação 
Infantil; 

• Realizar uma apresentação oral, da 
(SDI) elaborada pelo grupo de 
professores.  

• Participação da 
discussão em grupo; 

• Envolvimento  na 
temática com 
argumentações e 
interação; 

• Apontamentos/ 
comentários ou 
questionamentos 
condizentes com o tema 
proposto. 

O
N

L
IN

E
 

 
 
 
 
 
 

26/06/18 

 
 
 

 
Carga 
horária: 
2 horas 

• Questionário final sobre a temática. • Questionário final 
respondido na integra; 

• Elaboração da Sequência 
Didática; 

 
• Realização da atividade 

proposta no prazo 
solicitado. 
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APÊNDICES 
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SLIDES: 

 

Criatividade: 
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Resiliência 
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Trabalhar com os outros: 

 

 

 



55 
 

 

 

 

 



56 
 

 

 



57 
 

 

 

 

 



58 
 

 

 

 

 



59 
 

 

 

 

 



60 
 

 

 

 

 



61 
 

 

 

 

 



62 
 

 

 

 

 



63 
 

 

 

 

 



64 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



65 
 

Ensino do Empreendedorismo 

 

 

 

 



66 
 

 

 

 

 



67 
 

 

 

 

 



68 
 

 

 

 

 



69 
 

 

 

 

 



70 
 

 

 

 

 



71 
 

 

 

 

 



72 
 

 

 

 

 



73 
 

 

 

 

 



74 
 

 

 

 

 

 


